
A proposta de homeschooling, ou ensino
domiciliar como vem sendo chamado no Brasil,
tem ganhado força com o contexto de pandemia
que vivemos atualmente, embora contraste
frontalmente com o ensino remoto/híbrido que
o estudante de escola pública tem vivido. 
O elemento central desse contraste é que esse
modelo de educação visa atender uma parte
específica de nossas crianças, e por isso seus
principais apoiadores são: famílias com estilos
de vida alternativos e principalmente da classe
média, com acesso pleno à internet, e grupos
mais conservadores, sobretudo religiosos.
Para estes grupos seria possível que as famílias
que desejassem assumissem completamente o
papel da escola na vida da criança. No entanto,
a pandemia tem evidenciado ainda mais as
desigualdades de acesso, nos mais diversos
níveis e aspectos, que se aprofundariam com
esse tipo de proposta.
Será que a convivência com os amigos, a
rotina, a disciplina e os espaços e equipamentos
pedagógicos disponíveis somente na escola
promovendo aprendizados sistematizados e o
ensino de valores morais, éticos e
democráticos, essenciais para a formação de
um cidadão, são possíveis de se obter em casa,
ainda que hajam profissionais em dedicação
exclusiva para a criança?
O ensino remoto tem dado pistas de que não.
Para além da precariedade do ensino dos
conteúdos, essa forma de ensino tem gerado
enormes prejuízos a saúde mental das crianças,
a motivação pro estudo, a convivência com a
diversidade e às experiências significativas.
 
 

TEMPOS DIGITAIS OU TEMPOS DE
NEGÓCIOS?

 
 

As péssimas condições enfrentadas por
estudantes e professores/as evidenciam uma
crise educacional no Brasil, mas a pandemia
deu início a uma crise na educação em tempos
digitais?
Tempos digitais é um termo muito utilizado
ultimamente, no entanto á de se ter um certo
cuidado, pois muitas vezes é usado para
escamotear as verdadeiras relações sociais em
voga. Deste modo, o que define um período,
ou tempos digitais, é como se produz o que é
produzido, e quais tipos de relações
predominam nesse ambiente. Pensar essa
questão é essencial porque todo este aparato
tecnológico evidenciado no ensino remoto e
que nos domina não é novo, desse modo não
se pode dizer que a pandemia e a falta de
equipamentos digitais para o ensino remoto é
a única causa de uma crise na educação, mas a  
acentua e possui um papel na crise estrutural.
Portanto, a chamada crise na educação,
encarada por muitos como um projeto, assume
múltiplas determinações. Uma bastante
evidente e que já estava em curso, mas foi
acelerada, é o interesse privado de grandes
conglomerados educacionais, que visam
cortar custos e vender ferramentas,
plataformas, softwares e demais produtos
associados ao ensino remoto e à educação à
distância, tanto no âmbito pedagógico quanto
da gestão e administração das instituições
educacionais. Assim, os problemas existentes
na educação aumentaram ainda mais,
evidenciando a exclusão tecnológica e a
desigualdade social convertida em
educacional, mas suas raízes são bem
anteriores a pandemia sendo esta encarada por
esses setores como oportunidade de negócios.
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